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Plano de Investimento para a Europa - “Plano Juncker” 
Ponto de situação em dezembro de 2018 

1. Ponto de situação de Portugal 

Até dezembro de 2018, ao abrigo das garantias do Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos (FEIE) estavam aprovados para 

Portugal 39 projetos com 2,5 mil M€ de financiamento, associado a um investimento expectável de 8,8 mil M€, mais 0,3 mil M€ e 

mais 1,5 mil M€ que em setembro de 2018, respetivamente. Na janela infraestruturas e inovação, estava aprovado o valor de 

financiamento de 1,2 mil M€ e um investimento previsto de 4,3 mil M€ para 24 projetos. Para financiamentos a PME, estavam 

aprovados 15 acordos com intermediários financeiros no valor de 1,3 mil M€, que se poderão traduzir em 4,5 mil M€ de investimento, 

abrangendo 11.950 empresas.1 Portugal estava na 8ª posição em financiamento aprovado entre os Estados-Membros, mantendo a 

5ª posição em valor aprovado per capita e a 2ª posição no valor em percentagem do PIB.2  

Projetos aprovados para financiamento com garantia do FEIE envolvendo a participação de Portugal 

 

 

No Portal Europeu de Projetos de Investimento (PEPI), do total de 509 projetos divulgados existiam 17 com incidência em Portugal, 

total ou parcial, sendo 7 de âmbito nacional e 10 de âmbito multinacional. Por áreas temáticas, 8 enquadram-se na área dos serviços 

digitais (comércio, turismo, saúde, transportes, etc.), 3 na área da energia, 2 na área da indústria alimentar e os outros 4 nas áreas 

do turismo, educação, saúde e social.3 O valor global dos investimentos associados a Portugal poderá ascender a 102 M€. Os quatro 

projetos divulgados neste trimestre referem-se a uma aplicação de localização e notificação de ofertas de serviços (AppyFans), a um 

parque aquático coberto (Almargem Water Resort), a um sistema de aquaponia urbana (Fish n’ Greens) e a uma plataforma 

colaborativa de venda e arrendamento de habitação orientada para o mercado residencial (Tudomus).4 

                                                           
1 Factsheet de Portugal do Plano de Investimentos para a Europa. 
2 Esta informação tem por base as factsheets por país disponibilizadas online pela Comissão Europeia. 
3 A dinâmica de projetos publicitados no PEPI, implica a entrada de novos projetos, mas também a saída de outros, o que se pode justificar pela desistência do promotor 
ou por já ter atingido o objetivo de financiamento pretendido, por exemplo. 
4 Portal Europeu de Projetos de Investimento (PEPI). 

Lojas de retalho alimentar da SONAE MC: 

 Promotor: SONAE MC; 

 Área de intervenção: Retalho alimentar; 

 Investimento Elegível: 110 M€; Financiamento com garantia FEIE: 55 M€; 

 Descrição: financiamento para a área da eficiência energética, com o fim de reduzir o impacto ambiental da atividade das lojas de retalho alimentar da empresa. 

 Objetivos:  

o reduzir o consumo de eletricidade em 10 %, mediante a instalação de equipamentos e tecnologias de monitorização e gestão da energia mais eficientes; 

o renovar os sistemas de refrigeração, contribuindo para a utilização eficiente da energia e reduzindo o impacto ambiental dos gases com efeito de estufa; 

o reduzir o consumo de água, através da instalação de novos sistemas de gestão da água.  

o produzir o equivalente a cerca de 8 % das suas necessidades de eletricidade, mediante o recurso a fontes de energia renováveis;  

o reciclar e valorizar até 24 % do total de resíduos alimentares gerados.  

o Instalar cerca de 680 pontos de carregamento de veículos elétricos nos parques de estacionamento das lojas. 

http://www.eib.org/en/efsi/index.htm
http://www.eib.org/efsi/efsi-projects/index.htm
https://ec.europa.eu/eipp/desktop/en/index.html
https://ec.europa.eu/commission/sites/beta-political/files/portugal-investment-plan-factsheet-17x17-dec18_pt.pdf
https://ec.europa.eu/commission/publications/country-factsheets-investment-plan-state-play_en
https://ec.europa.eu/eipp/desktop/en/index.html
https://ec.europa.eu/commission/news/juncker-plan-sonae-mcs-food-retail-stores-portugal-become-more-environmentally-friendly-support-eib-financing-2019-jan-22_pt
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2. Ponto de situação global 

Até dezembro de 2018, estavam aprovados 69,5 mil M€ de financiamento total garantido pelo FEIE, para um investimento potencial 

de 371,2 mil M€. Este nível de aprovações e o de garantia que lhe está associado traduzem um efeito de alavancagem marginalmente 

superior ao programado, uma vez que o efeito multiplicador é superior ao definido no programa. Por sua vez, o investimento 

potencial representou 74% dos 500 mil M€ definidos como meta a atingir até final de 2020, no âmbito da extensão do FEIE.5 Em 

termos desagregados, continuava a verificar-se uma maior incidência dos financiamentos nas pequenas empresas, com 33% do total, 

seguindo-se os financiamentos à I&I, com 22%, e à energia, com 19%.6 A França continuava no topo da tabela de valores aprovados 

nos financiamentos garantidos pelo FEIE, com 11,5 mil M€, seguindo-se a Itália com 9,5 mil M€, a Espanha com 8,1 mil M€ e a 

Alemanha com 7,3 mil M€. A dimensão destas economias justifica esta distribuição, na medida em que a Grécia e Portugal detinham 

o maior rácio dos financiamentos garantidos pelo FEIE em percentagem do PIB, com 1,5% e 1,3%, respetivamente. Por outro lado, 

em financiamento per capita, países como a Finlândia, Irlanda, Suécia e Grécia se destacavam no topo da tabela, com mais de 250€ 

per capita.7 

O PEPI continha 509 projetos disponíveis na qualidade de oportunidades de investimento, estando a maioria nas áreas do 

conhecimento e economia digital, com 224 projetos, das infraestruturas sociais e outras, com 153 projetos, e de PME e de empresas 

de média capitalização, com 139 projetos.8 Os países com maior participação no portal eram a Alemanha, com 105 projetos, a Grécia, 

com 76 projetos, e a Espanha, com 73 projetos. Entre os investimentos divulgados no 4º trimestre de 2018, é de destacar o projeto 

Pangea Aerospace na área dos transportes, desenvolvido por uma empresa espanhola, mas abrangendo ainda a França e a Alemanha. 

Visa o desenvolvimento um lançador reutilizável de pequenos satélites para o espaço. Tem como objetivo facilitar o acesso aos 

serviços de lançamento para satélites de menor dimensão, num mercado em rápido crescimento devido à redução do custo da 

tecnologia é à sua miniaturização. É um projeto privado e envolve um investimento estimado de 50 M€.9 

 

 

Fonte: Dashboard FEIE.  

                                                           
5 Ver caixa em Anexo. 
6 Dashboard FEIE. 
7 Factsheets por país disponibilizadas pela Comissão Europeia. 
8 Um projeto poder ser classificado em mais que uma área, pelo que a soma de projetos por área seja superior ao total. 
9 Portal Europeu de Projetos de Investimento (PEPI). 

http://www.eib.org/en/efsi/index.htm
https://ec.europa.eu/eipp/desktop/en/index.html
https://ec.europa.eu/eipp/desktop/en/projects/project-9422.html
https://ec.europa.eu/commission/priorities/jobs-growth-and-investment/investment-plan-europe-juncker-plan/investment-plan-results_pt
https://ec.europa.eu/commission/priorities/jobs-growth-and-investment/investment-plan-europe-juncker-plan/investment-plan-results_pt
https://ec.europa.eu/commission/publications/country-factsheets-investment-plan-state-play_en
https://ec.europa.eu/eipp/desktop/en/index.html
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Financiamento FEIE por Estado Membro 

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

https://ec.europa.eu/commission/publications/country-factsheets-investment-plan-state-play_en
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Anexo 

Caracterização geral do Plano de Investimentos para a Europa – “Plano Juncker” 

O Plano de Investimento para a Europa é uma iniciativa da Comissão Europeia (CE) em resposta à quebra no investimento europeu após a crise 

financeira de 2008, com vista ao seu relançamento (em particular do investimento privado) e à criação de emprego. Para tal, procura criar um 

ambiente favorável ao investimento através da remoção de barreiras e da mobilização de recursos públicos e privados. Consubstancia-se em 

três iniciativas centrais:  

 Fundo Europeu para Investimentos Estratégicos (FEIE), em parceria com o Banco Europeu de Investimento (BEI), de forma a ultrapassar 

as falhas de mercado associadas à reduzida propensão ao risco por parte dos investidores;  

 apoiar o investimento na economia real, através da criação do Portal Europeu de Projetos de Investimento (PEPI), com o intuito de dar 

visibilidade aos projetos e colocar em contacto promotores e potenciais investidores (aplicável a investimentos superiores a 1 M€, 

podendo os promotores apresentar os seus projetos neste portal, onde são emparelhados com oportunidades de investimento 

adequadas) e da Plataforma de Aconselhamento ao Investimento (PEAI), enquanto ponto único de apoio aos projetos europeus; 

 a melhoria do ambiente empresarial mediante a eliminação dos obstáculos regulamentares ao investimento, tanto a nível nacional como 

a nível da UE. 

Através do FEIE, na qualidade de instrumento mais relevante do Plano de Investimento para a Europa, são financiados investimentos estratégicos 

em infraestruturas e inovação nos setores elegíveis (transportes, energia e TIC; ambiente e eficiência na utilização dos recursos; capital humano, 

cultura e saúde; investigação, desenvolvimento e inovação) e acordos de financiamento para PME e midcaps que não encontram enquadramento 

para os seus investimentos em instrumentos alternativos, nem condições favoráveis à sua execução no mercado de financiamento. Difere dos 

FEEI, mas complementa-os no objetivo de colmatar falhas de mercado no financiamento de projetos de elevado risco, de cariz inovador, 

economicamente viáveis, considerados estratégicos e de elevado valor acrescentado (económico, social e ambiental). Estes financiamentos 

distinguem-se dos normais financiamentos do BEI pelo maior grau de risco e inovação admitido, constituindo-se o FEIE como um fundo 

especificamente destinado a projetos com essas características. 

O FEIE tinha inicialmente a duração de 3 anos (2015-2017) e partiu de um fundo de garantia de 21 mil M€, dos quais 16 mil M€ do orçamento 

da CE e 5 mil M€ do BEI (divididos em partes iguais entre capital de risco e garantias), destinados a financiar a componente de Infraestruturas e 

Inovação e a componente de PME e midcaps, através de acordos com intermediários (bancos nacionais). Definiram-se como metas a mobilização 

de um total de 315 mil M€ de investimento público e privado, 240 mil M€ na componente Infraestruturas e Inovação e 75 mil M€ na componente 

PME, como resultado de um efeito multiplicador de quinze vezes o montante inicial de garantido. 

 

Em setembro de 2016, foi apresentada uma proposta de alargamento do FEIE em que a CE propunha a extensão da sua duração até final de 

2020, em sincronia com o período de programação plurianual em vigor. O regulamento da extensão do FEIE foi votado favoravelmente pelo 

Parlamento Europeu em dezembro de 2017. Esta extensão é acompanhada de um aumento da garantia da CE de 16 mil M€ para 26 mil M€ e da 

contribuição do BEI de 5 mil M€ para 7,5 mil M€. Assim, o FEIE passará de 21 mil M€ para 33,5 mil M€. Considerando o mesmo efeito de alavanca 

de 15 vezes o valor do financiamento, o objetivo de investimento total passa de 315 mil M€ para, pelo menos, 500 mil M€.  

Na sequência do Plano de Investimentos para a Europa, a CE apresentou a proposta de Programa InvestEU (constituído pelo Fundo InvestEU, 

Plataforma de Aconselhamento InvestEU e Portal InvestEU) para o período de programação a iniciar em 2021. O valor proposto para o Fundo 

InvestEU é de 47,5 mil M€, pretendendo mobilizar-se um investimento adicional estimado em 650 mil M€. 

 
Fonte: CE jul.2018. 

http://ec.europa.eu/priorities/jobs-growth-and-investment/investment-plan_pt
http://www.eib.org/efsi/index.htm
https://ec.europa.eu/eipp/desktop/en/index.html
http://www.eib.org/eiah/
https://ec.europa.eu/commission/sites/beta-political/files/juncker-plan-factsheet-july2018_pt.pdf

